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G. l' I:':> [ou, o nosso in terior gri ta
�' �... O([A1E�················1'!\} r�rt� ,aSSé� a tropa e o sin-e-no soffrimento physico. EI·
�::::·'::::·:=b

I �"··· .. "··"··_"······"· ..·lfi Lu U
cerro tange lúgubre. le é o symptorna €xpressi-

; I, !: Me u A
. Lembrei-me de Machado vo, DIathognomoníco dá dór ,

.• eRrO mlgo! i
'

.. ['
i: de s ss.s: Outra de menos, e, nas suas modalidac'e • ha

: i I : ..

: ! ! : Conhe c H S O r i gor do outra de menos, outra de uma gamma infinda de 'gri:
: j !: inverno? menos,outra de menos! ; .. tos plangentes que é dór da
: � .r: 1 � Na s noU' e s f:r i as, São as horas que pas- natur eza, é o ChO-I G da ener-
: ;

A hl.lm.aul· ,ladelrrIiJlver6r's@!g'ne"es'i"bldl":l ra I e.

iii COIi-lO é triste estar sam ... gia a anuona a no rnzer ue

=:.1::.
• �nterruptfnte succeúam-se 0S acon- . l d S I Findou se '" tarde, em Aug'usto dos An.ios. aue ,2:10'1'-,sano que �I .'

�.T 'Ip d .' _ ! : onge 08, eUB .
'" - -1 �

:; tecímentüs; que �.e�ll.lql,�l:n a _estrUlçao de 1: I O ex i l i o só ê t r is t e ago-nia lenta. ta sem, écho , contra a sua

'i \ thr orios aue se suç m revoluçoe!-o de todos l: para o exilado. Do sol restavam >'IS ultimas prisão perpetua, peja gar­
i! os gem;rô8; íl'lC h� terremotos, inundações, ! i Aqui as tardais mor- Iii uiacôes crepusculares,de gama macabra do myste­
i 1 incendios, tr' õ �� oulacl�smos 'fi�rriveis; q�e \: rem e. a gen t e morre uma belleza doentia. desbo: fiO.

q. f.e realizem ftSt'lS ,omn,emora,Çoes as mais H com elJ_as. por isso tada pelas nuvens. prenhes A. dõr é iacsplicavel. A
1 variadas: é i'l.llHer,e de q�ee3'plecie, maneira i i que. a natureza do- de chuva. companhia dá-rue a ideia do
i I ou =-o do sejam eConü;Clmentos- cathas- I: tou as nossas tardes No céo só havia nuvens enygrna. do crime escondi­
ii trophes hor�iveisoista� o�(.e� Il.lxe.€ �úle- li de uma tristeza sem de um esi.uro plurnbeo, ma' do nos desvãos meandro­

I i gria convertida emwra com gual msisten-
I! �._ par. cul ando a belleza e.xhuberan- sos da natur> a bruta, e,

i I cia disputam terrer' tudo faz vibrar a hurna-
:. A luz ma c ab r à das te "dos N.05S0S azues claros. seu grite or. t ln nc i, é um

• I nidade, tudo fl clive
rol" • ! i e s t rel1 as. no s eu Tarde e a esperança si berro. incontiuc da energia

i! Arrep,andQ,sllb _0 e�lJafno.:lo horn\'�l l: � scin tilar eterno, da ia:" num adiantamento e organisada, que soífre sem

i 1 ou deleitando-se 11uge da alegria, vendo dl- � ! i li d e i a d e uma a t r a c ç ã o terno que se espera" e .lu:;,tlça.,. .

: \ ante de si o báré':lthC!�tS grande& tragédias ou li I continua para as coi com ella, mais um dia deI
Dor e POIS, a umca re ..

i I o mar de rosas dal�l(jade, de �m ou de outr? !: s a s c e 1 e s t i a e s , e. nossa curta existencia nu' sultante do estado de alma
: l mac1'ü a humanida,j�vert(Hse. E quem se (a i � eu, sos I nh o . qual' ma eterna esperança que seda Natura

..
Soffn r eterna-

: \ ao empenhe de. �ja! � psychúse humana. i: crie ik no de S 6 r to, c a-:-

j
adia. �mente as chJba adas de uméll

� 1 não Dóide fugir á otv<:çao de, q'.!e 03 oleon te, I! mi nho a' p a s s {) êur t o H(i)je, amanhã. Si hovera I í>or�e. adversa, é o .re5iultadCl
ii cinwntosdramaticf)oellohbnrvel eo t�a- I: paracasa, otraves-_euu2lscido segund')sante� posltlvode uma elernapra­
: i giu)·horrive! q.uas�mpre ,d€spert�m maIOr 1: seíro e o meu unico ique nasci, talvez, os reve ga da natureza que trans­

ii interesse. maiorcslda�e e seníiaçao do que i! Amigo. Es tau a eror (zt:s, que IlHa mím existem formou em magll�- etnna,
: 1 aqui1lo que é beU'su bl!:m�. . . ! � que, e amo as n o i te s i hoje, a ou tres tocassem; ei� aqUlllo que. podena ser pra·
= i A humanid,I,�t:er dlX�f\lr:se !, Nao a�cI� :: S omb r i a s e t r is t e s U)orque f.ljnglJam .se c(Jnten z�r €:tern9 SI hou�e$s� nas-

ii de encontrar �P\ pa,:ilt�!I,vertlr-Seella e, +i ,_des�tG·6x:i:�iú,.lyá"'rn!1i-ita com a sorte que tem. cldolT.omentos antes.·.
i. �

..

�íH-l;:l-i...t&S �Q.S.�;; i1l)·hlt'(rrt1fl. • ! i H as al�as hU,manas.1 I Depc9�e de �ão' pouco!.A Som plange�te d(j) sm�er-
:1 / !:\ãoêqu�a(jpossa transItarpdames- li' A mInha e asslmllcampa!Dha S021, o relegl!) lo,t�queestndente�acam-
ª I ma vià a aleg.áe 2 dor' mesrn(), por ��rem i: � C ar o ami go . ! b:::te os segundos em meus panhla, cOrJO te odeJo, P?r­
=:1. contrastespodemmUlt etJ1,al�EJar�m.ulHclaso

!il Cr�iomesmo quevi_Iomidos,.e naquefa iuriade 9lJeCon.heço otel�mysten_�
: 1 ::::,xpo.sta aLi c\)fl\l<a, Íluxo refLll.xo a�E impres- !; vo onde mere ç o .

� seu contInuo bater t' mar es ti perpetllo gnto da dor
:! �ôe" emotivas,l\lmal1ld .

pÓde.illlllto melhor I i Sobre a j anella do car a 5uceessivÍcLHle dos :se' da natur�za, no parto sem­

i! absorver os plO\Ueno pSyChlCtHi que po.r i: I olhar se debruça nos- gundos eu s nto Oi frieza ('a, pre dUVIdoso e symbohco
! I sua mítureza s�pellem oque 0" 4U� s€ as· I: sa alma, Jisse Me- coisas da vida'o come a VJ' dê sorte! .. ,

: � semelham. E' jDl que. eparamos. mUltas ve� I i not t iDel Pi c chi a. e da seria tão grande ctlntó1da E, POR.

i i zcs com :ii ale, e fi t: ,teia reunIdas e m�- I: e � , p ar e c e I ve r i aS na em segundos, mas á na'me'
:! nos vezes C-J11t�lstei, e a �I):-,. ou a a�egna i: illlnha alma agora pre- za serüdão dIfficil distribuir
\1 €i! a felicidade. nldas.OS pnmeuos sentímel�- i i IS en te, a t r av:? z. Elo s a divisão da sorte humana, E '5t'

Ê:!j tos,porseTf�m�trasfd�,esLi,helec{}m o e�Ul' l:lmeuso�.hO�, atrIst� s6mente cem segundos de
D SPi.;..DIDA

libr;o @ia almo.,ao selt''l. porem, o meslno com
i � I teza lnflnda deSL8 intervalho! o ..

: '

egunr1 .... ,; q"IDf.'sdr mhOll10geneOS I."stabe- .

'Ime sm o' te de �

nver Belisaria Duf,ra. e fl'lho": I os s ",,,,, V'.� �. • i: a n l'" .l . A differellça ent!"e a mi- '"

: i lecem o conHioaaln1, porpue produZfm Im- i:- no, nha so!"te e a dt2 outro meu seguindo brevemente para
i I �ressões mai�'{el!, � por.q�( �e�o ("ex��so d<; I f Estou a crer que �s semclhál1t€ dépende do es-' Hcrval e não dispondo de
: i O"ranrleza, quéll un) li s,

d
m a. __

on /zem � I i e s trell a s me c onVI- tade da Parca que nos {em/po ara despedirem .se:1 t'>

d' ão psyrrepel <1S l'P°:ólçOt·sresent!· j= dam para uma serena_ te€ea-sorte. IP d d: i per t1Ç h'OI'l1000S: FliJ��oa klicicladecom a . i: ta onde só se canta S· t t' t·
.

f' pessoa mente .e to as as
• i n1eo os Il".._. 11 d'

I : -

. ·111 (3 uma TIS eza 111 m-
d 1 -

:', a al"'Ct), q.

trl'ste�p"
e fi Jverte-se :, .

d� dA' s e "'llas l'e "ço"'s:: desgraça, � � g " i: �� a a
.

ar, a. ur ln- da cm todo o som plangen- pes oas .

�

.

I", ,-o.

: i d:verte a humdad . '!: t;;_ nda. que a Saudade .'
. .te; e11(" tnt> (lá a ideia niti' o fazem pO� este meio offere

ª\ e·
<o"••_ • .,..1/. --.t.- "" l: -.--"- ----••••,�: aviva. a saudade d8�da.jadôr,desta coisa mys- cendcos seus fracospres-

i!-._-;;: . .- m.I'W ••••••••••.. ••••••••···· ..··w
ou t ra s ,8 S t rellas, ou' 'terio.5a, quasi indefjnivel que limos naquella localidade,

.................... 'j'.. d·e· Ua.·t;O tros .ceos! • sentl:nos_z ou, quando a &)or- onde vão residjr, e externam
IV; ( ContlOua D.\l 4. pagina) te chlbatea a nossa moral, t' I' h h d.

nes as m as o cun () e
�z woa

vulcão arremessando a;)t< sua gratidão e sincera tlmi-
«

. us! O' Dfl de ao lodo 1aqueJle passado, dáde physica - de outros a
ares o bra...1n _ II·berd.Rde ! zodlê.

I 1" .

le!1íl� f
.

d irracionalidade moral lav
b

eco tae;.,,· que não te.sl . t�
. cUJa.. ra.l1ça ere am a O" l10rrores a que f'ra su

� S. Joaquim, 17 de mal"o"

\ sos t t Nã., fosse o espírito bata- .:>
.

Os ventOll qutle SO° OSHOS
.

,"n lmen os.
R' B

. mitiGa a raça l'Iegra, nãoha'a1e 193L
o H:��,lI

d��
)orte

Lembrarihumanidaà6dC
lhador de 10 ranco, fi 1D

d 'I
-

�pr�ml","",,'"\�·'·.{)e8emz,em. I hoje os c�n mos dt} seculel cansavel e irresistivel fígUI a pena que 6S 1205s3 .;:,scre_
e oe 'A;J W

I
.

.

X'X' hml
. b't de Patrocinio. a inestil11avel ver ne� coraça� que .?S p�s 1;:

.�_ ........... M =-

'nda o t afejo sa tia au", 1
. e.. .'

_

no seu am 1 o

bondade da princeza Izabel sa sentir atravez da hlst<.ma' ,

.J
• I!l. 15 d€ lvf!ll. [,B8., q,' c'�ll1 saçél;

e o Brasil s€ria ainda () thea- sem Jerramélr uma lagnm.a· i Sul, tem a sua - p.agma ma·

rO�embrar á hum ltf.dE ,'êí.o fosse \H1f\lan(;l â. t�rra
atr6) ónde se levaria a scena Infelizmente, a ::1ossa hIS-I'

culada pel<:_ fcroclda?&.de de

hoje os barbaros �,hos ; r,� sel1e�le bemfazeJa. do.
d a macabra da des- torilJl tão digname.: te traça', uma geraçao naSCIda d"s

d@Brasil de O�JI" sa·- � l1n; ti�ll'l�P��
de Euzeblo e a ,anç da, quêr nos mares, quêr

I
entranhas ie uma panthera.

criticarl-a ne � g,ulhq, I
lllV."l ( 'sHal�lOS das boc' gr�ç:l'O'u p"'rem a alvorada f nas florestas e nos pampas, Liberdade 1 Fic�e para

. �

! -as I' , llvozes ang\lS- ao, 'v. , '. .

d t B 'JI'c\Jnslao. , .1 ri,!,: . <: , • 'Jpadê.\_ 1 i rr da gloriosa de 13 de Maio de" quer neste ceo ono.e se e�pe- , sempre no s.oelO es.e. raSl.

!.• ..<;rn J::,r�r ' l._a·"c I [\03o.� pe o °00
1888: abriu-s€ no coração Ilha a imoagem da _r.;0ssa. fe nt:> ! .".

.

�

�m lado \ irracionali- da patria a cratêra de um esplendtiH do :__,ruzelfO do A ... ehlmedes de C. Ji'arb
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A TRIBUNA

o Gaúcho ·TRIBUNAA
c Excerpto ,. Semanario Independeo!t Ccnfórme noticiamos em a

�8sa ertição passada. estreou

Cêde o gaúcho desperta I cta, a compustura do homem Re�a�ão e oHicinns : - Rua Manoel J01lijUim Pinlo sta cidade, com duas mago

para a Juta. Constróe o lar; p.ar� o plane infc!ior irre- • Ge�õü.. D ficas funcçõss de arte a Toui:

moireja, trabalha. en�pr,\\?- í �HstIyel das a:reme�ldas im- e Sul-Americene, do famoso

heade. com resignaçae : e Ipulslvas e invertidarnente EXPEDIENTE mtriloquc VIDONDO.
altaneria. É um simples, de heroicas. Espcnta-lhe. na As duas funcçõss realizadas
sentimento generoso e ca- compleição, um pouco de 5 GNATURAS

s noites de 6 e? do correrr

valheiresco.: tendo gran- Quixote, na generosldade, AS' I

� �mês,
agradaram imm�6sa'

de e nobre espirita de Ira e um tanta desse espírito de nte o publico; deixando eu'

terna solidariedade humana. aventuras avoengas, no i- Anna 15$000 Semestre 8\ 00 ,nós, a mais grata l'ec�l'da'
E antes modesto e quasi ti- dealismo. Eâitaes, - linha 300 réis
mid.), posto que sempre [e- M"'5 é, antes de tudo, um

�
Sr. Vidondo com 08 seus

vial e fundamentalmente, eoatsmplativs bom e re- l\nnuThCÍos. e oulres publicações, mediante ajuste com él agaveis bonecos. alcançcu
bom, do que tanfuroneiro e lflectide: equilibra. na meia . dadeiro saccesso na nossa

I gerencla.
petulante. Tem uma noção, tinta esbatida de heranças. A d' b I' I r: '. têia,

alevantada e .ntranzigente diversas, o esforço do cu- lrecçêo não se responset i 'sa pe os arLlg�s essigne- ealrnente o Sr. Vidondo
da honra e da lealdade, e nhe pi oprio, na formação dos

taü;
celebre ventriloquo d�

confia nos seus sernelhan- ainda distante do tipo d ef
---

- ...._-� ralidsde, segundo ref"ren-

tes, perque elle é feito de nitivo € derivado, que len- e D Il'il [illn: IA � que ternos Iid a a seu res-

pelidez e ingenia bóa Ie. 1 tarnen te se vae afirmando, @) fi MUUiEn IrEnnnfi.9 e o, - cem a sua hilariante
4 .®�®--- �I:HI.n®(i

Desdobra-se.sorrindo rísig-] á perzistencia da luta de Ipe de bonecos, destacando-
nad« e.suporta com esparta. f adaptação ao meio em que f O cotovelo deverá chegar á iê�ltre elles o Joãoslnho, se�
na tilignidade os revezes da se lhe desdobra o surto da Uma mulher petieiiemente" linha da cintura e a mão ate parável companheIro e amr

vida s'Tem esse recato do so- personalidade, no irrelre a-l totmed« lil'averá alcançar uma metade da COXól. o. Coronel, é merecedor

Irimento, que é a uuica ,ex vel das energias másculas �

estatura dA 1,67 metros a 1,.70 4: circumjei encis d' esta tem mars VIVOS applausos. não

pressâe simpática do orgu- e te�;i\z,es. . _ � metros e te� um peso. de 56 a de ser e?ual á du pe�Goçb e á da ela sua vezve nas. s�as p_�.'
lho. » Nâo Impre_oa nunca, n�od 63 frijas. FIcando etgulde, seus peniurvtibe eguai a do braço�as com os seus fieis al1JI

Assim, o gaúche sofredor, desespera, nao tem o pessl-I hombros e quadris devere: estar por debaixo do hombro, 1- bonecos - como tarrv

terturado de angustia, aver· mismo das revoltas em de- na mesma linha vertical e (ilm A Jongiluóle das pernas deve-! pela subtrleza dos seus

gado de mlor .u nio, compõe salcnto, porqu� sofre viril- prumo ou linha vertical traçada rá ser appoximadamente á da os'. . .

Q riso mais melancolico. de mente a extensão de uma C3 desde a ponta de seu neris ao metede de sua estatura e desde I vinda aqui do Sr. Vídon­

stoico; que ia brotou rIOS la- lamidade que lhe c áe se b.oE. chão,deverá fieer separado uns á cÚ1tura aos tacões devere me-I�u� ttouoe. de.vemo� ·ao

bios do homem. E ainda nes- a.cabeça DO sUb,lto ��?oroo ires centlmetro� cios dedos pole- dir uns t�;nta c�ntil'J'letros, m�jSt,r�gellt�
e 1�fatl2avel e?1:

aes tranzes elle é sempre da sua sonhada felicidade, g-?res de seus peso que da CIntura a parte SUpr;"10r
dO Sr Mallo Souza, I e

um forte, vencendo todas fOl raado-se aos de�alinhos O buste deve!á medir de 63 a da cabe3ça. lte em Lages, ao qual,
aS cC'ntrariedades do des· das d�cepções pungentes. 91 centimetros,os quadns de 86 O pescoço deverà medI! de! umA vaz, somos gr<ltos

tino, c()l1formado e animü-- i _Aceita a vida eOlmO ella e, a 116 e a cintura de 56 a 63 cen- 3C _ i:I. 33 centimetros de cl�carn- ;�n�zas que nos Jora�
80 semp[(�. r nao porque a Julgue a me- limetros. ferencia. n"ad,\s e pela granee aml'

A p:-o,osit<B, occorre-me' lhor idealízavel, mas por is- ...... • ..... ......... (\U� tem d�monstrado

llm facto recente. Um gau· so qUê elle não indaga se el-

E F
ar a esta terra.

cho acabe? de me na:-Tar as la deveria de ser melhor, e a P.: 'R.!t.-IL 111" 'epresentante da t!'ou'

élG!\T;;fSid&de:;; da v!da, ponti· encara como e·lla realmeI1'"
.'

�. _l rQ�-1..oha a .0 Sr. Heu'

lhada de lancinantés pade- te�. U� PO]f� SE:ThtIANA

rJqu�flano.cimerltos. A fortuna, que a'l Cultúa a religiã0 discre.
�

cumUlára, evaporoL - ,ed1e ta nente, sem fanaLismo ll(i;m E' loir·nhô. Muito joven ainda. �-

e� aegocios infelizes; o ga-I sup�rexcjtação dos sentidos, E' abrigo dos pobres seu cLração.
d09 a in.vern13 lh'o tragámo i a resvalar no torvelinho dos

Ale�re sempre, de sorrir não finda. m�ITAL'Morrera-lhe ainda a mulher de�}iquilibrio$, em exttses) - JIJ.;
.. � A' \ I 'la entOando uma canção.e uma. !\lha. Só lhe resta· dyentio. e.mi�tic0S . .tI1as (uI'

� j
�

vam dlv'das e acerbos de- �ua'a, ob.:ectlvan(�o-lhe na I
L t �m sobre a renda

senganos. Imagem da devoçao ores \ Da Virgem de ourdes, o nome em,
- Veja: n€io corei, não pe;to á tradição e o teste-, E dós filhos da Italia �Ioriosa Federal. abaixo

bebí, não jQguci, (3 estou po-lmunho SU[ r::mo da nó:-ma Um pouco de sangue ha tlilnbern assig, de acordo com o de-
hre - rematou·me o coita- escorrei ta da vi.d_a, da firme-

II Em sUas veias. flor mimosa. ereto 7. 390 de 26 de Ju-
do. za e bondade 00 tempera- lho �Q6 para conheciruen-

Eu procuJ ei animal-o, e menta, evocando-a como
Mimosa flôr de nossa (fltte. 'i.o dO!ere�sa.dos, faz pub1i-

Íui dizenJo-lht!: <'

I
sendo a aspiração ideal a ,o qJH\s os nego::;iantes in'

-' Não desespere; traba- attillgi!- pelo homem puri- Inteligente, modesta e gentil. 'll:,;tricapitalistas,19l'oprie-
lhe e tenha fé qUt" aindGi.diC'udo, ('(mcretizada nQ SilH- Nella �odo o encant) existe '\rio��ndatarios, mõdicos
vencerá. O mlltld'o é dos quel bojo divinQ do santo do seu Dds 10iras de meu =itl';:'rido Brasil. a vog� dent.istas, são obri-
ira halhmY1 e s4b�m sofrer. culto, K. DUCQ g(do� fregal' a declaração
Elle voltou-se"me e afit- O gesto do gaúcho, a afiro

_. (l€sua:;;as, relativit ao au.

mou. moção da s:o:aexistencia é m;mJ�a}�mH1*C]��<mlJ-�m� m�m:�D�*tq�m; nodeldo imposto so:,t'e
- Não desespero, Flão' um pn31ongamento da direc'- � [m a,' end'tL da Jt.uho pro-

Inda hei de m'índireitá. :riz que lhe caldeou a ten)- M' r/7 /kl 07' �
-

'lXJJ
oa 6fgctadoria indepen-

Deus tirou o que me deu; ha pera: férrea do caracter in .� '--f::2.uU//u;.M:ne "_.,41/e�?n � denle -ta.
de m'insíná a g<lnhá ôtra flexive), ao impulso da ios· ::;jjr,; c7 m· �Oiltr iI a falta de apre.
vez. iWe não s'lsquece de I tintiva noção de realidade m A g r i m e n s () r D í pI () ma (1 () � J

sen (u�-l decJ.araç�o fora.
ninguem; ni'i0 pode s'isquecê que elle tem dos homeÍ1s e � rm;1 so p�e,z

ii
sara punida. Cf> .r

de mim.glre LlunCa fiz injm;ti das cousàs. Elle agita�se. m Residencia em Tubarão �(r,/ a mu.l\ e o % do ime6sto
Çil. Deus,

.

quando tarda, desenvolve-s.e com reso.lu- '� ::?!i�J apagal '. lugar ao rança-
ste no ca�11I1lho. ,

çào e p-:obld.ez, movendo- "�l medições e Demarcações 'Jí tm mento' io, e a multa 00%
E é PI ;lm o gaucho: sem- $e na tI ajetona de uma reta ia � o P led'l ge�, effeclua.

.

pre corajoso, (enáz prontolque se traçou vinda d::. e- � Encarrega-sede execufar medições ej;�1ar- m do no

i·li\prese.�
"lç;ão da v

e '·'rI.·ebi\tado., mas nunc?l :m- nergia imP<l:ssivel; e ex�r� rm... ...

d" b # <�,.G,

i!ec.Jar�1 d lt b - cações alTlJgavels e lU ICloaes em CÜ/Tlo. qu squer, Cpu 81\TO : - e um COnGlente. ma a na alva so rancema .:;,.!� f m-� o r' Federal de �.
P 11 I + d h f

.

t D 111\ oUlr0sserviços concernintes a sua pro ISS. .

J
..

0rq�e ��' e preva eceram(t a ol1'a ll1corrup a. eSt?a:' �l _' onqul. d,.e maio de 1931
o.'; PTIOClplOS s'Jpenore,> dai ra-to de um passado de f"pl- WJ � O C r

.

; letiviclade e do despren�i-)! cos heroismos, inscriptos em _� Preços l'l16diante ajuste· m: 'Jl\venal Mattos
meato. Não pr(lE1Ü'mínou, na ji)lgnas indeleveis, de.eterno m Para inf�rmações : �
.10rmaç,ãe do seu carater lha- resplendor e de faiscante � F. B J- d' _ O 5 Ad I h M 1 s

�-

no e since.ro, o sentimento luminosidade redempto:-'I'.(ml
_m o� ar Im,

.

r.
.

o p o
"

In
-:, m Accer ....

:n6:?í�lo e e�:;tgel�ado, d:, elle guarda, no aprun.lO de I� Nesta CIdade, - Os Srs. Perelra Arrtif & �la:.... ::' ';" -se

,n�lIdlOnal, q'le t.lnta. vezlcGntes�urabronzeé1,.fe'ta �Ial-"� <, ��""%.:'" i1 c-., �-.\r.I-m-'§ír('Jll\'i'f,F.-'��"-:-l\�:'l
UI, ltéra e deSCdmba, lmpa- ( Goutmna no prOXlmo n ) lmm�m�Jaj�1'fm�m� tC;71�m-;)<�I� a :!)\'m�QI
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Roupas de lã para
?n::!)fH'�� .e ('1'i�r:r·18.
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Oasemi-a para ca­

sacos da senhoras e
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( Continuação
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FARABENS I
Tie. Cei. João P®hna

Paulo Bdthke' Prefeito provi-
501 io do tVi unicrpio de São J oa�

I quim da Gosta da Ser ra, de r

GIL BRASIL Regr,ess@u ,an�:,�no nte�, acordo com as instrucçõ, S rece�

Já fizemos sen tir, em uma C orno o a roS. não de SUâ Viltgem a visinh a

c'-I
bidas do Sr Secret. da Fé z nda,

local da nossa edição passa- hei de ter. a au.d a d e s
. tl'délde

de Lages -'.n::llt fÔj'(j a

.

da, a grande necessidade da do s t emp o s I do s da j 'Decorreu a 14 do cor,ence. "0 Faz saber pelo presente edital
d '11

. - ..' . í ' .

ii f ,;," r passeio o nos soam 50 sr.' "

,< ,

installação a 1 ummaçao quelles Idlll lOS je com Vlva. sa is acao ret�s Tt C I J
- D�l c _!.[UtJ1Fid1i:l

1J de Junho do auno

p ublir a nesta cidade. san tos e puro sonde 1 tram(.>s. aqui
o anruversarto t e. e. oe o.. ma, ece de 1931, será levada enf hasta

obra de reconhecida u tili- a na t t;tr e z a f o�. a n o-s -

.

na talicio do nosso prezado ��do c�áe p olitico ds actuar
i publica, PÔI t.ar s ido extjn�o pelo

dade, por isso mesmo, mere- sa unl�a con.fl.dente, j3l-X:IgO
li .re�lactor sr

..
GII sltue çêo ;ideGreto assignado no dia nove

cedera do amparo da admi- ond e a d e L'í c l a d e Brasil, mm digno e correcto '10 corrente mes as estações de
nistraçâo publica - não obs- uma alma juvenil se t

escrivão de orphãos desta , I .lcnta do estado por serem

tan te o elevado custo de sua a j un t ava a b e 11 e ZH; csmarca, e trab alhadnr in cnsideradas sern utilidAde, GS

isstalacão-s- não deve. ent--e- inconparavel do C
é

o Icansavel pel�s b.oas causas

'.
mirnaes constantes da relaçã�'

tanto, esse grande melhora- do berço amado. Jque dizem respelto ao pro D. maria Schupp P 1- seguinte: _

mento tão almejado pela nos- Sabes quem eu sou?igrt:S:,;odo torrão n;�tal.. que dum � ,

sa popul@..ç��,. perman_ecer S ou a q u el1e che ik elle sempre soube dignificar. ,i Um'-p>otl'o da raça Arcú'.
sª�·JmadlhnlUvasolLlçaG. macilento dOdeser::��i .,

Permaneceu durante 10\5 usza. �
.remos �Ll� sobre es�e m;>' alb ano z sol t o ao Sl IENEDiN�, B_ RI....mêses .en tre. nós a Exm� " " " " 1j1�

mentoso assumpto , ha boa mOIJn, a espera do Oa BEIHO �sra. ' J)r>. Mil[l<'l. �chupp p. gleza,
ventade d.a p�rte do Sr. Pre- si s suavi s a d o r. E s=I, 'dLIm I virtuosa esposa. d Um casal de porcos da.

fel�O_prOVl!ih'no. ..
te oasis é o me u b e r Também

é1nniver:;;;ariOU-sefl,noss,) amigo ,)r. Guilherme raça Poland Ulnua,
�':ao queremos ms:?uar'lço am.ado, onde quero a14doflu<i:nteo n osso con- Piclum, competente ag1i· Um carneiro da raça

m�s achamos �ll� S·

8._upro I
d?l�l�ll r o s ?illnO b.e

a-

t.enant:o EnC.dino
B<Ji1Itista mensor, que ar;tu.a1mente Rommey Merscue,

veIt�r:-do boas, intençoes e t1fICO do Justo que Ribeiro, talentoso tabeliâü l se acha nesta cídade. Um casal de gallinhas da
ceiligindo elementos C21pll,ZeS S empr e fui. de notas e escrivão do crime! A Exrna. Sra. Piclurn re raça Gigante de Jersey .

e de sua imraediata contian-] Si na vida a r r a í., desta COlTIdrCà, Igress(Jü, em dias da serna- Um terno de gall.irrhaa
ea, poderá, dentro de Pfl:CO i a vi da e a

.

p r o pr i "'- ! na passada. via Lages Plu- da raça Rhode Island
ternpo , d,�das�s condlçoes'culpada, POIS Sl tro lmcnau - Florianopülis, á Red.
de sua d�dIC}lça? aotrabll.l�1o, pec;:os e � s c o l � os, ITubarão, onde e residcn. Uma gillliha .da raça
�onrab ltd;ue emc?nfunc1IdZl me ImpedIram de ene_ Passou a 14 CO corrente te. PIY).1Jouth Rock.
ll1tell:genc13, realizar essa garmais eec.o ao pon f9a:D111versario natalici) elo objetosl'guinte:
vultuosaobraqu� é,ham\:i to desejado, nã? f�i ora. dODa BiÍisariB Dutri.l, Um arado.
tg tempo, a n05sa aspm:u;ao! a faI t a de. c O�l\i I e ç ':0 :irtuosa esposa do Sr, (ias'
supre�l1a.. .

no meu deslgnlo, a tl- PéHl,-:10 Dutra, collector de'"
Preltear os ll1teresses f' d:- b i e s a de minha s a t -i'-' renda� estaduaes em Hervr.d.

reitos da collectividade, não ti tudes perante élS
é lazer opp0siçãQ systemati per i gü s RetGrnou de La5es' o nos-

ca enemmantercerto e=,pi Foi, ao contrario, soamÍgosr,lV\ajorJOséPo!-
ri�o prevenido áquelles que I a d o r, a unj G a r e sul- C'omtJle,JoroL1 a 14 deste. mêl.

\

na moment0 nós regem. 'cante certa doste mes. ll.·l.º.is um <ll}110 (j'e Dr.C:':
�

d'.1 - - - - Ua mesma proce '2n'
Sempre fômoill ft serr:-mos des oç-ello p e r e n n e ciosa existcntia é1 Sra, don�i fQi\qlIim da Co;�la tla Serra. a.)�

d
..

t'-,
. Cl'"" re.Q·rcy;<:,)u O sr .. Aris!;,de� ,'"' d h-' d l' 931 Ea?ersosascompelçoé.spe-ien�reonosso.sereo \larJahú"bel ('atv'alho prrn- .,'" "�V -',1-\ t i".t.e l\lalO e (l.-

�soa�s. \ me 1 o
� or;.de '�1 vemO �. déHla C'ipó)S;j (k :"",r. ::-:Zi(1�('ulo �)?ares .

competeme ciru:- lado Tavares da Cnnha Mell,))
frataremos, p9rtanto, Com �,1 A dor e, p o IS, a v 1 OdfV.étlh'1, escrivão c.liSÍlictdl I u'lõÔ den�tsta adu©!menÍe <:: ac:retui'io da Prdeiliul'íl. [J (lf':.

- ," " , . �,r' Ta max ma lsensi)e de animo, I da. Vi�8 r é s o fr �1' . desta ",idade. LJbeíccjuo n\'5Ia eídede.
.

,v; 6) aSS1!��O LV1ano avares

de todos osas8urnptos�uesel Do üm1g� �ompannei-I
r.: r' , . 5 ,JaLunba f.j.eIlo,

prenda'11 a0 (,!e envo1'!rlmen-t ro de sorrImentos.
-. LSo eve ent.re nos o r.

i Paulo Bathke Prefeito
to e progresso do nosso n1'" I

'-!'l .

Bl Cap. fréH1cisco Palmii!, abas- i Provisorio .

u
.

! 11,ar:O
.

ioyer I
nicipi@, como já dissemos em //;/ %/. I Ilado faZelld€ll'o. !
o nessa., programr:a.

.

.
r

Ux:,(�o a:av�ij

I Transcorreu a 1S. do cür'l
...

_ I
�

.0 <,ls_,umpto de que hOje •

.

rel1tp o "11111\7er·'<lr'o rl'lia;"" ,� J
.

p' t d• " J I'
,l .' . �

.

•

I"�
a .. ,>" r._. ,- , .

I
ur oaqulm In O e

tr��dmO,.". e :l1J (laq�e I�$ qu: J cio. di) Sr. Hilario Blfy;;Jr, I .

T' ",.' 7\ r' , O
.

de\e ,uelflcera ma ordtten
O T '!I.. .'_'.

1'l actl\IO'" e"l"-ro'lc(' cle'lE'(r"l-!()! De LrublCY perman,.ce ,A.lud
,;- d r d l' LI a.ue.rnaCU110 i <; , (.'C_ l. r, ,U U,' "'�''. 1 !
Çd� .

j),) e. PU) CQ. ! ne Po)lcla, ::{i!e o'Ür ISS!) r€(·, rarn aqUI os 5�s, Fredollnot. .

u',tamos cert-os, de que o I c"tí"'tl ']e �e. '<,' 'l'fl'-'n1c'··"n \}\I",s' I'·'�! M\ . ,j T, _ l' r", H? esperado brevemente
S P f' b

.

.

.

. L�1k.. .Ai! .....'1l ,'-. q , , '''' I .U," ·1 v:o:l V '- li ,Ql) ,anOt lLl1aC t) ''; d. ..'

.L re clt?, e_El1IOt���clOua· d.a lue::ru.aüeI omi.o-os élS m,lis elevadas ,J �C;� _, O., '1' V'�'" d�lnesta Cli.úl e o nosso Jov�m.
dc< como .e. nao d€lX�éll'á de I rO;'1s de 'l'Jre o' ,;�e �uULél, t::rC!!IO lC)ra "jcol1terraneo Dr. JoaqUIm
empregar ingente$ esforCQs Subordingdo á epigraphe ..

p '_c_ C!. ç
_

2iouza, e Antonio. Mpttos. i Pi.ntQ de Arruda, Iormado
no sentido de eífectivar, acima o St'. Dr. As.�is Chateau-

. �

! pela Faculdade de Medicina
em breve tempo, a graodioc bnallct, dlreetor do O JORNAL, VISP

..

JL....A.S y ! do Rio d � Janeiro.
sa obra - a illLlminaçào impOrtante diario carioca, pU-

I
O neVO medl(:o qt,;;e .�nn-

�u�líc� - tào l:ec}amada pc· bljcou a�n �ri�h.ante ar.tlgo com Visif.aramn.os.-os Acha 5' entre nàs O nos C

..

l11!? o._�'<:..L1 c�lrso de, e,spe:la ,10S8a populaçao. refetenmíl a :::,i'to Joaqullu, o so él!1llg0 .sr. João C, Carva� 'laJ1SaçaO s?ur� mo. �stJas;
qUal, OfUOSS.a proxima edi�ão o Srs. Grego!fo Cmz, wreG- lho, do alto commeIcio clt, d� Cr!(lI:ç�s. ,:�n�?: a�s me:

•.,.,"",-:.!".,_"""""��� tranSGfeVer<lnJ08 em seu mte-, tordo BanGU de C. P. e 4gri- Laes �_ores l)rof�s�01es" dJque��
gra. I j�cvla e sacio déi !/[ma. P. Arru-j g , :;,Jande Caplta;; €;st: se. ap( r

_________ . �1,., ? Cla desta "l-a,,:'" J-vnne· '" tClçoarlr}o co ;.e espeC1aLtsa�
rCl .. �Ol '" '" 1- ).a, Q",

I -. l' t

G D P V. RodrÍgues, li'lta/Jfgente prO ç�o sobre gyn(}eo,ogJ��I�·c.

J
,"
d

:;_ l' -. 1"<'sor d" G E D1"'oj M' Gru� e Já canta tre.s annos.- .te ,pr.a·
"IC'e e A °nCOr .U"" ". -,' .•. �,7Y'I. Hercilio Vieira·' n" I d ,I:l- I'Pr:omovidos pela Pr ef�itt1rll
u;;:J·.....

desta cid.agJf; Cezar MartordI10 I

1 nOjOr tr.ca no "OS?,Hél I �.- ao. _'o ran
Mun;eipal. com o concnnw do �ão convidados os amadores da firma E. ]\lfartolano & Fi. '" .

CISCO, d.o ElO"ce anello.

Gi upo Esr o'ar desta cidade} llest\ll Grupo para uma nHloião,), lhos; João Araujo· Lima, nosso Per�aneceu alguns d!as $L���"""���"""'l<��-"�
l'@alizar's"'hC,o hil}e fe�tej()s e!l1 as clor.e horas de hoje, na rasi· � zeloso agente dos Coneios; Ee� I nesta Cidade o nOsso arTllgo lV\to" Boanerges ��: .de Mf!.�
JlOH\eUag2ffi á m?lw't·;a do grlln.ld,>nGia do' Exmo Sr. Dr. JO�E bastião Rodngues, residente i m: 5r. MBior Hercilio Vieira do deiros
de 1Jraslleiro IJoão Pes�oa. 1 da Fl)llseca N, de Oliveira Urubicy; Appancio Máttos, ao A, rl1élri!l1 ex-deputado E.sta=-,
C,lllsta do programma, a d, afim de se tratar de as.�umptQ' :;ommercÍo desta praça; Aresti- I', I

'

u .uglll'i3.çãc da placa João Peso Jdiversos. des Bathke; Hermjmo e Joa- aua ,

s a, n3 rna de seu nom.e. I A direetoria
.

qUlm Dutra, as Exmas.· S/as
f'� uma homenagem merecida' S. Joaquim, 1,' 5'931' DnÇ!s. BelIsaria Dutra, Maria

r i'ia presta a nOssa edilidade I ------.......� Luz Mattos: Mana G. de Figue·
�. '; '1 dos maiores vultoiil da na' E S. Joét::pÍm faz CÔl'C CGm a do; Mana da CeuGe!ção Nunes Permanecer.am durante aI·
(. - O Seu n'ome e h0je um N1Ção toda, cultuando COI).] vs· e as senhorinhas Philomena guns dias entre nós 08 srs. M&- _, --r,'= ,::cestão nel'ta cidade os

;", :,:oi? de l:benlade, d,,' altivez neraçàc a SUl> �pmeria impere'j N[�rtQrano e Rosa Vieira Ro jor�s A.ntonio Pereir� ?obrinho \ jovens C.}it ��uo ..
e HermeIino

e i.� l(1f�enpendencia. c' 17<:11 e bel'ementa: dngues. \f'.P l-e GIl GOl,11a .. t, fazenaelres 'palma. fazelhA�DS.

llluminacão
Fublica

Lorta

�.4�!@� ii$!ll P€l�lna
..

E quem os prehmder cOl-npaYeça
nesta. rehlurtição no ci �ado q;a
treze de JunlJO as d'lílS horas
d'l tarde. Para
constar lavrei o presente editai
que será affixado ,110 lugar do
ci'fltumé neüa cidade de Si\o

Esteve entre nós o nosso a·

migo sr. M.i�Jr Boanerg€l5 P@o
rej,'a €1e Medeiros, ex�prefeito
IvIllnicipal,
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